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APRESENTAÇÃO

O presente livro, “Políticas Públicas na Educação e a Construção do Pacto Social e 
da Sociabilidade Humana: Estudos de Casos e Relatos de Experiências” tem o objetivo de 
discutir o estado da arte no campo das Ciências da Educação, por meio da apresentação de 
uma coletânea diversificada de estudos empíricos que refletem uma riqueza de temáticas 
no mundo e no Brasil.

Estruturado em 28 capítulos, esta obra apresenta relevantes debates relacionados 
ao campo educacional por meio de uma incremental lógica dedutiva que parte da abstração 
teórica no campo epistemológico da Educação até chegar à empiria de um conjunto de 
estudos de caso sobre programas, projetos, atividades e relatos de experiência.

A proposta implícita nesta obra tem no paradigma eclético o fundamento para a 
valorização da pluralidade teórica e metodológica, sendo este livro construído por meio de 
um trabalho coletivo de pesquisadoras e pesquisadores, tanto, estrangeiros, oriundos do 
Chile, Colômbia, México, Espanha e Portugal), quanto, nacionais, advindos de todas as 
macrorregiões Sul, Sudeste, Centro-Oeste, Norte e Nordeste do Brasil. 

Caracterizada por uma natureza exploratória, descritiva e explicativa quanto aos 
fins e uma abordagem quali-quantitativa, esta obra foi estruturada pela conjugação de uma 
lógica convergente no uso do método dedutivo a fim de possibilitar divergentes abordagens 
teórico-conceituais para abordar a realidade empírica dos relatos de experiência e dos 
estudos de caso, assim resultando em uma pluralidade de debates. 

Com base nos resultados obtidos nesta obra, uma rica lista de debates teórico-
conceituais é didaticamente oferecida ao grande público leitor, corroborando assim para 
um perfil de conhecimento alicerçado não apenas no estado da arte, mas principalmente 
fundamentado pelo relato de experiências e o estudo de casos de programas, projetos e 
atividades no contexto educacional.

Excelente leitura!

Prof. Dr. Elói Martins Senhoras
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RESUMO: O presente texto faz uma abordagem 
de uma experiência formativa cuja finalidade foi a 
promoção de atividades didáticas para consolidar 
habilidades de leitura e escrita de alunos do 
6º e 7º ano do Ensino Fundamental. Os dados 
foram obtidos a partir de um estudo teórico-
prático, realizado em colaboração com a gestão 
escolar da Unidade de Educação Básica Iguaíba, 
monitoras do Programa Novo Mais Educação 
e Coordenação de Alfabetização da Secretaria 
Municipal de Paço do Lumiar/MA. Utilizamos 

como aporte teórico os autores: Soares (2003, 
2004,2008), Dolz, Noverraz e Schneuwly 
(2004), Oliveira e Castro (2008), Bajard (1992), 
dentre outros. Constatamos que o acesso dos 
estudantes à gêneros textuais diversificados, 
a formação de professores, a mobilização dos 
pais e o planejamento sistemático das atividades 
de leitura e escrita são ações fundamentais 
para garantia da alfabetização e do letramento. 
As oficinas de leitura e produção de textos 
sistematizados por meio de sequências didáticas 
e desenvolvidas pelo Projeto Letrar contribuíram 
para melhorar o nível de letramento dos alunos 
do 6º e 7º ano do Ensino Fundamental.
PALAVRAS-CHAVE: Formação. Leitura. Escrita. 
Alfabetização. Letramento. 

LETRAR PROJECT: AN INTERVENTION 
EXPERIENCE FOR LITERACY AND 

LETTERING IN THE FINAL YEARS OF 
FUNDAMENTAL EDUCATION IN PAÇO 

DO LUMIAR / MA
ABSTRACT: This text approaches a formative 
experience whose purpose was the promotion 
of didactic activities to consolidate reading and 
writing skills of 6th and 7th grade students. The 
data were obtained from a theoretical-practical 
study, carried out in collaboration with the school 
management of the Basic Education Unit Iguaçu, 
monitors of the Novo Mais Educação Program 
and Literacy Coordination of the Municipal 
Secretary of Paço do Lumiar / MA. We used as a 
theoretical contribution the authors: Soares (2003, 
2004,2008), Dolz, Noverraz and Schneuwly 
(2004), Oliveira and Castro (2008), Bajard 
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(1992), among others. We found that students ‘access to diverse textual genres, teacher 
training, parents’ mobilization and the systematic planning of reading and writing activities 
are fundamental actions to guarantee literacy and literacy. The reading and text production 
workshops systematized through didactic sequences and developed by the Letrar Project 
contributed to improve the literacy level of students in the 6th and 7th grades of Elementary 
School.
KEYWORDS: Formation. Reading. Writing. Literacy. Literacy.

1 |  INTRODUÇÃO
O ato de ler é essencial para ampliar a visão de mundo de uma pessoa, ele tem um 

caráter libertador para um povo, pois sua aquisição pode possibilitar a compreensão crítica 
de uma realidade e, consequentemente, sua transformação.

A leitura e escrita são, portanto, instrumentos essenciais para comunicação e 
interação, desenvolvidos o longo da história para possibilitar a mediação entre as pessoas.  
São habilidades que precisam ser ensinadas na escola para que os alunos consigam utilizá-
los em suas atividades cotidianas de forma competente. Assim, a instituição escolar precisa 
proporcionar aos seus estudantes inúmeras possibilidades em que a leitura e a escrita 
adentrem nas salas de aulas e permaneçam como práticas corriqueiras e indispensáveis 
para vida dos alunos.

Conforme afirma Bajard (1992), “a escola é o lugar da aprendizagem da leitura, a 
sociedade, o da sua utilização”. Como espaço privilegiado para aprendizagem da leitura, 
pois ainda encontramos muitas famílias em nosso contexto nas quais a presença do 
livro não é uma realidade frequente ou quase inexistente, a escola assume o papel de 
protagonista na construção de estratégias que ensinem, de forma significativa, as crianças 
e os adolescentes a lerem e escreverem.

Nesse sentido, com o intuito de atender a demanda oriunda da UEB Iguaíba, com 60 
alunos do 6.º e 7.º anos dos Anos Finais, do Ensino Fundamental com habilidades leitoras e 
escritoras insuficientes para a etapa, partimos da seguinte problemática: Que ações podem 
ser desenvolvidas na UEB. Iguaíba para melhorar o nível de alfabetização e letramento dos 
alunos do 6º e 7º ano? 

Definimos como objetivo geral: Contribuir para melhorar o nível de letramento 
dos alunos do 6º ao 7º ano do Ensino Fundamental da UEB. Iguaíba. E como objetivos 
específicos: Avaliar por meio de diagnóstico o nível de aprendizagem dos alunos e 
repensar novas estratégias de intervenções; Planejar juntamente com a gestão e os 
monitores do Programa Novo Mais Educação ações pedagógicas a serem desenvolvidas 
junto aos alunos com baixo nível de letramento; Acompanhar as atividades pedagógicas 
e dar assistência técnica e pedagógica às monitoras do Programa Novo Mais Educação; 
Realizar formação continuada com todo o corpo docente abordando a temática: Práticas de 
letramento nos anos finais; Oportunizar momentos de aprendizagem dinâmicos nos quais 
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os alunos tenham acesso à leitura de gêneros textuais diversos e adquiram competências 
para produzi-los.

E em parceria com a gestão escolar e monitoras do Programa Novo Mais Educação 
elaboramos um projeto de intervenção denominado de LETRAR, cujas ações foram 
desenvolvidas, inicialmente, em 02 meses.

A proposta do Projeto Letrar foi contribuir para aprendizagem dos estudantes da 
Unidade de Educação Básica Iguaíba, considerando que ser leitor e escritor competente, 
e saber utilizar os textos que circulam socialmente, são competências importantes para a 
construção da cidadania desses alunos.

2 |  CONCEPÇÕES DE LEITURA E ESCRITA
Discutir sobre a leitura e escrita tem se tornado cada vez mais uma tarefa arriscada, 

o receio em repetir conceitos acontece diante da gama de estudos e análises na área. 
Embora existam diversos trabalhos e estudos, ainda se percebe na prática a necessidade 
de intervenções pontuais na realidade escolar, que efetivem o sucesso dos alunos no 
processo de leitura e escrita. O desafio está em fazer acontecer intervenções metodológicas 
na sala de aula capazes de garantir que os alunos avancem no processo de leitura e escrita 
e desenvolvam habilidades de acordo com as expectativas de sua escolaridade e faixa 
etária.

A leitura e a escrita são consideradas habilidades que contemplam o processo 
de alfabetização e letramento. Soares (2003) conceitua-os como processos distintos, de 
natureza essencialmente diferente, mas que são interdependentes e indissociáveis: os dois 
podem e devem ocorrer simultaneamente.

O processo de alfabetização na perspectiva de Soares (2003) não se consolida 
quando a criança inicia a leitura e escrita de palavras, mas sim quando esta é capaz de 
fazer uso da linguagem oral e escrita, envolver-se em práticas sociais. Tendo autonomia 
para ler, compreender e produzir textos de diferentes gêneros textuais com diferentes 
finalidades.

Segundo Pellegrini (2001), para ler e escrever de verdade, não basta somente 
ensinar os códigos de leitura e escrita, relacionando sons às letras. É preciso tornar os 
estudantes capazes de compreender o significado dessa aprendizagem para usá-la no dia 
a dia de forma a atender as exigências da própria sociedade, em outras palavras, é preciso 
promover o letramento tanto quanto a alfabetização. O letramento dos alunos é importante 
para a conquista da cidadania, pois o indivíduo letrado é capaz de se instruir por meio da 
leitura e de selecionar, entre muitas informações aquela que mais interessa a ele.

As intervenções metodológicas de leitura e escrita devem acontecer de forma a 
garantir aos alunos cada vez mais autonomia diante das inúmeras formas de linguagem 
dando ao aluno estrutura de pensamento, raciocínio e criatividade para ir até as entrelinhas 
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do texto. De acordo com Freire (1990), a leitura do mundo precede sempre a leitura da 
palavra e a leitura desta implica a continuidade da leitura daquele. A leitura é associada à 
forma de ver o mundo. É possível dizer que a leitura é um meio de conhecer. 

Souza (2017) afirma que leitura é, basicamente, o ato de perceber e atribuir 
significados através de uma conjunção de fatores pessoais com o momento e o lugar, com 
as circunstâncias. Ler é interpretar uma percepção sob as influências de um determinado 
contexto. Esse processo leva o indivíduo a uma compreensão particular da realidade.

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) apresentam uma proposta de sequência didática 
a partir da interação com textos inseridos no contexto real dos alunos, onde ao longo do 
processo de ensino aprendizagem os estudantes vivenciam e refletem sobre a importância, 
função, características linguísticas e estruturais dos textos para que ao final de cada 
sequência tenham autonomia para reconhecer e produzi-los com sentindo e função social.

O processo de leitura e escrita favorece a autonomia para o aluno aprender e produzir 
seu conhecimento. É através da escrita que a criança poderá comunicar-se e deixar sua 
marca para a sociedade a qual está inserida. Portanto, ler e escrever são essenciais para 
a vida do aluno e tais processos devem ser consolidados. 

3 |  O PLANEJAMENTO COLETIVO DAS AÇÕES
Em novembro de 2017, a Unidade de Educação Básica Iguaíba solicitou apoio da 

Secretaria Municipal de Educação para intervenção pedagógica nas turmas de 6º e 7º ano 
do Ensino Fundamental devido ao alto índice de alunos reprovados, cujas dificuldades 
demonstravam a não consolidação do processo de alfabetização, principalmente no que 
concernem às competências de leitura, escrita, interpretação e produção textual.

O primeiro diagnóstico realizado demonstrou que os 60 alunos avaliados não 
consolidaram o processo de alfabetização, apresentando dificuldades na leitura e produção 
textual. Após confirmação da demanda, por meio de diagnóstico, planejamos juntamente 
com a gestão da escola e as monitoras do Programa Novo Mais Educação um projeto de 
intervenção com vistas a atender as necessidades apresentadas pelos alunos em relação 
ao processo de leitura e escrita e, também dar suporte nas práticas pedagógicas dos 
professores (as) e monitoras do Programa Novo Mais Educação. O referido projeto de 
intervenção, por ora denominado LETRAR, teve início em 08 de janeiro de 2018, período 
em que os alunos estavam de férias das aulas regulares.

Antes de iniciar as atividades com os alunos, realizamos uma reunião com os pais 
para expor as dificuldades dos alunos e convidá-los a assumir o compromisso na garantia 
da frequência escolar dos adolescentes, tal compromisso foi formalizado por meio da 
assinatura de um termo de responsabilidade. Na ocasião, a Assistente Social da SEMED 
ministrou uma palestra aos pais sobre o papel da família na educação dos filhos.

Realizamos também um encontro formativo com as monitoras do Programa Novo 
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Mais Educação para refletirmos acerca dos níveis de letramento e dos gêneros textuais, 
com o intuito de provocá-las a utilizá-los em sala de aula de forma planejada e articulada.

Planejamos antecipadamente a recepção dos alunos, foi uma aula bem diferente 
daquelas que estavam acostumados a assistir. Utilizamos um trecho do filme “Mãos 
Talentosas” para darmos o pontapé inicial e fazer com que eles pensassem sobre suas 
potencialidades.

4 |  AS INTERVENÇÕES: ENCONTROS FORMATIVOS, DIAGNÓSTICOS E 
OFICINAS DE LEITURA E PRODUÇÃO TEXTUAL

Para execução do projeto de intervenção junto aos alunos, no intuito de melhorar 
o nível de aprendizagem, decidimos trabalhar no contraturno de sala de aula com oficinas 
de leitura e produção de textos sistematizados por meio de sequências didáticas usando 
como referência as orientações de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004) que defendem os 
gêneros textuais como instrumento para mediar o processo de ensino aprendizagem da 
leitura e escrita.

As aulas de reforço em práticas de letramento foram planejadas de forma coletiva 
com a participação das monitoras do Programa Novo Mais Educação, da Divisão do Ciclo de 
Alfabetização e da Coordenação Pedagógica da escola. As atividades foram elaboradas a 
partir de um determinado gênero textual, possibilitando assim, que os alunos conhecessem 
as características do gênero, identificassem sua função, desenvolvessem estratégias de 
leitura e compreensão e gradativamente começassem a produzi-los. 

Durante os encontros, que ocorreram três dias por semana, no período, compreendido 
entre 08 de janeiro e 28 de fevereiro de 2018, com a mediação das monitoras do Programa 
Novo Mais Educação, tivemos o registro da frequência média de 44 alunos, divididos em 
três turmas que funcionaram no turno matutino, conforme descrição do quadro abaixo:

TURMA MONITORA QUANTIDADE DE ALUNOS
A A 14
B B 15
C C 15

Quadro 01 – Quantidades de turmas e estudantes atendidos no Projeto Letrar.

Fonte: Produzido pelas autoras

Foram previstos 21 encontros, mas apenas 18 foram realizados. As atividades 
desenvolvidas com os educandos foram planejadas de forma coletiva com a participação 
das monitoras do Programa Novo Mais Educação, da Divisão do Ciclo de Alfabetização 
e da Gestora Adjunta. O trabalho focou o uso de gêneros textuais, possibilitando aos 
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alunos conhecerem as características do gênero, identificarem sua função, desenvolverem 
estratégias de leitura e compreensão e, gradativamente começarem a produzir. No decorrer 
do projeto foram realizados mais dois diagnósticos de leitura e escrita, cujos resultados 
foram apresentados e discutidos com a gestão escolar.

A intervenção no ensino regular foi iniciada com uma formação ministrada aos 
professores e professoras do 6º ano ao 9º ano, realizada no dia 09 de fevereiro de 2018 
pela Divisão do Ciclo de Alfabetização, cuja temática foi Integração de Saberes, visando 
o desenvolvimento de práticas de letramento nos anos finais do Ensino Fundamental. 
Foram discutidas e elaboradas ações pedagógicas de acordo com cada área de ensino 
que provocassem a melhoria do processo de alfabetização e letramento dos alunos.

Depois da experiência no período de férias, a equipe de monitores do Programa 
Mais Educação e a gestão escolar solicitaram a continuidade das ações do LETRAR no 
contraturno das aulas. A Coordenação do Ciclo de Alfabetização concordou, porém pontuou 
que as vistitas de planejamento e monitoramento não seriam mais sistemáticas, uma vez 
que o ano letivo teria início e a Divisão teria outras demandas. Sendo assim, as ações 
foram estendidas até mês de junho de 2018.

5 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS
Compreendendo que ler e escrever são habilidades essenciais para a construção 

da cidadania de crianças, jovens e adultos, consideramos que o Projeto Letrar trouxe 
contribuições para os alunos e professores da Unidade de Educação Básica Iguaíba, pois 
possibilitou: o acesso, no espaço escolar, a diversos gêneros textuais (piadas, poemas, 
entrevistas, notícias, paródias, etc.), explorando o potencial criativo dos alunos para 
produção de textos; a formação de professores apontando um norte para o planejamento 
docente; a organização pedagógica coletiva com as monitoras do Programa Mais Educação 
com vistas à construção de um planejamento que atendesse às demandas dos alunos do 6º 
e 7º anos; acompanhamento, in loco, da realização das atividades planejadas, junto com as 
monitoras do Programa Mais Educação; mobilização dos pais dos alunos para assumirem 
o compromisso de acompanharem os alunos no desenvolvimento do Projeto.

Além disso, constatamos que as atividades desenvolvidas pelo Projeto LETRAR 
contribuíram para melhorar o nível de letramento dos alunos do 6º e 7º ano da UEB Iguaíba, 
fato constatado em último diagnóstico realizado que apontou os seguintes resultados: 88% 
dos alunos avaliados reconhece o gênero textual; 77% identifica a finalidade do gênero 
textual; 61% reconhecem as principais características do gênero; 44% estabelecem 
relações lógico-discursivas presente nos textos; 38% identificam efeitos de ironia ou 
humor em textos variados; 61% identifica o assunto principal de um texto; 66% localizam 
informações implícitas em um texto; 100% alcançaram o nível alfabético de escrita; 33% 
conseguem produzir um texto a partir de uma dada situação.
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Ressaltamos que, diante dos resultados que obtivemos e do tempo no qual 
desenvolvemos as atividades do projeto, as estratégias metodológicas foram eficazes 
e atenderam às demandas específicas do grupo de estudantes participantes. Portanto, 
acreditamos que se o projeto tivesse sido realizado no início do ano letivo, os resultados 
alcançados seriam ainda melhores.
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